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Uma “lição 
de economia” 
para Portugal

Rui Nabeiro «a todos deu - e
ainda dá - uma profunda lição
de economia real que Portugal
devia estudar e aprender», re-
feriu Margarida Mano (na
foto). «Nesta Sala dos Capelos,
sede de sabedoria e história, é
com humildade que reconhe-
cemos o imenso valor de
quem sonhou e ousou cons-
truir um império feito de ino-
vação, modernidade e huma-
nidade», declarou a professora
da FEUC, que faria o elogio do
apresentante Carlos Fortuna,
catedrático da sua faculdade,
doutorado em Sociologia e co-
fundador do Centro de Estu-
dos Sociais, alentejano como
Rui Nabeiro, «unidos por uma
atitude e percursos de com-
promisso comunitário». 

«Um, empresário - com um
empreendedorismo de impacto,
humanista e solidário - e um
outro, académico - de uma so-
ciologia de envolvimento na de-
fesa de políticas de emprego só-
lidas e de cultura - cruzam-se
nesta ilustre sala numa lição
coimbrã de Economia integral,
real e humana», declarou. |

Recusou oferta
de milhões para
manter empresa
Rui Nabeiro começou a traba-
lhar muito jovem na torrefação
de café da família, em Campo
Maior. Aos 19 anos assumiu a
liderança da Torrefação Ca-
melo e em 1961 criou a Delta
Cafés, que hoje lidera o mer-
cado dos cafés em Portugal e
com forte expansão nos mer-
cados internacionais. Já recu-
sou uma proposta de muitos
milhões para venda do grupo.
Seria «comprar a nossa vida, o
trabalho, o sonho e tudo o que
imaginei», justificou.|

Andrea Trindade 

Filho de agricultores e detentor
apenas da instrução primária,
Rui Nabeiro sonhou muita
coisa e alcançou ainda mais,
mas nunca pensou vir a ser
doutor honoris causa pela Uni-
versidade de Coimbra. Ontem,
por proposta da Faculdade de
Economia, o fundador da Delta
Cafés viu reconhecido pela
Academia o seu percurso na li-
derança de um grupo de «efi-
ciência económica indubitável»
e onde a responsabilidade so-
cial é marca indelével. 

«Chegar a esta idade e ter o
prestígio de ser chamado a per-
tencer a esta Academia é um
impulso feliz e generoso para
continuar a minha já longa ca-
minhada», declarou o empre-
sário de 91 anos.

Rui Nabeiro recordou a in-
fância em Campo Maior, nos
anos 30, marcados por «pro-
fundas carências e desigual-
dades sociais», uma «vila onde
a pobreza, o analfabetismo e
a falta de assistência médica
imperavam». «Dificuldades
que nos marcaram e desper-
taram em mim imensa von-
tade de ser, de fazer algo dife-
rente, ajudar as pessoas da mi-
nha terra, e não só», declarou
o comendador.

Assumindo-se um «homem
simples» para quem «a vida
tem sido incrivelmente gene-
rosa», Rui Nabeiro manifestou,
nas breves palavras que pro-
feriu na cerimónia, «gratidão»
e «orgulho» pela distinção atri-
buída pela Universidade de
Coimbra. Aos jornalistas, já na
Sala do Senado, notou que
sempre lutou pelo conheci-

mento e pelo ensino, dentro da
empresa, junto dos colabora-
dores, e no âmbito da obra so-

cial que a Delta tem desenvol-
vido. Desafiado a deixar uma
lição, o empresário de Campo

Maior frisou que «o homem
nasce e realiza-se», que «não
podemos ficar à espera que as
coisas cheguem até nós», mas
pensar e ter a força de ir ao en-
contro das oportunidades.
«Toda a minha vida foi não es-
perar, foi caminhar. O conselho
que dou é não esperarmos que
os outros nos venham contar
como são as coisas», explicou. 

Apesar dos seus 91 anos, o
comendador quer «ainda viver
alguns anos» e continuar a so-
nhar. «O sonho vem sempre
daquilo que nós somos e da-
quilo que queremos fazer e eu
ainda não acabei a minha
obra», disse Rui Nabeiro.

António Martins, a quem
coube o elogio do doutorando,
notou que Nabeiro «soube o
que era viver com pouco e que,
na vida dos outros, a sua ação
pode fazer a diferença, propor-
cionando oportunidades onde
elas, de outro modo, seriam es-
cassas ou não existiriam». 

O professor de Fiscalidade

na FEUC deteve-se, no entanto,
na «eficiência económica nu -
ma ótica de gestão», para a
qual contribuem investimen-
tos no Centro de Inovação do
Grupo Delta e a presença em
mais de 40 países. Em 2019, o
grupo evidenciava um volume
de negócios de mais 412 mi-
lhões de euros e um valor
acrescentado bruto (VAB) de
159 milhões de euros, repre-
sentando este último 35% do
montante dos negócios, bem
acima da média das grandes
empresas portuguesas que se
situa nos 21,9%. 

«Mais notória ainda» é a
forma como Rui Nabeiro re-
parte esse valor acrescentado:
70% para salários, a que cor-
respondem 110 milhões de eu-
ros, ou o facto do valor do IRC
suportado (7,6 milhões) ter sido
em 2029 praticamente igual ao
dos lucros obtidos, acrescentou
António Martins, notando ain -
da iniciativas de relevo social
como a “Coração Delta - Asso-
ciação de Solidariedade”. 

«Em suma, é possível que um
negócio seja mais do que o
mero business» e a responsa-
bilidade social do grupo presi-
dido por Rui Nabeiro é «uma
escolha que engrandece quem
a faz», declarou o docente da
FEUC, para quem o fundador
do Grupo Delta corporiza uma
combinação de valores «alicer-
çada no talento, na livre inicia-
tiva e na solidariedade», de
quem «não dissocia empresa e
comunidade».

O reitor Amílcar Falcão con-
siderou «uma honra e um pri-
vilégio» para a Universidade de
Coimbra contar com Rui Na-
beiro no seu corpo académico
enquanto doutor Honoris
Causa. «É prova viva de que se
pode ter um grupo empresarial
que respeita e protege as pes-
soas, com uma responsabili-
dade social bastante vincada,
postura de valores e huma-
nismo em que a UC também
se revê», disse.|

O “homem simples” que
sonhou e não ficou à 
espera, fez acontecer
Cerimónia UC atribuiu Doutoramento Honoris Causa a Rui Nabeiro, elogiando
o gestor empresarial de sucesso e filantropo. Aos 91 anos, o fundador da Delta
Cafés diz que ainda não acabou a sua obra
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Na Sala dos Capelos, Carlos Fortuna, Amílcar Falcão, Rui Nabeiro e Álvaro Garrido 

Ministra Ana Abrunhosa acompanhou o homenageado 

Rui Nabeiro tem 
apenas a quarta classe
mas o prestígio 
enquanto empresário
e filantropo valeu-lhe 
título honorífico da UC
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